
Quando o universo cai-
pira ainda nem era sonhado 
e estas bandas eram apon-
tadas nos precários mapas 
como “terras desconheci-
das”, a mistura de duas es-
pécies de animais já era feita 
há mais de dois mil anos. 
Do cruzamento do jumento 
com a égua nasce o burro e 
a mula, e foi através desses 
bichos rústicos e resistentes 
que o homem europeu aden-
trou em nosso continente, 
desbravou esse mundão 
velho sem porteira e chegou 
até aqui. 

Para conhecer melhor o 
universo dos muares (é o 
que dá do cruzamento dos 
cavalos com os asnos, po-
pulares jumentos) a Folha 
Caipira foi até a área rural 
da região de Rio Preto, a fim 
de conhecer um dos mais 
respeitados criadores dessas 
‘bestas’. Seu Bento Mendes é 
um homem arrojado, tem os 
braços fortes e pisada tão fir-
me quanto a dos animais que 
cria em sua propriedade. Ele 
chega à sede do sitio junto 
do capataz, puxando duas 
mulas brabas de dar medo. 
Com 75 anos na cacunda, 
Bento gerencia a criação de 
muares do filho Vladimir. 
Ele sempre esteve na lida 
com esses bichos e deixou 
a criação de gado para trás 
depois de ter sido roubado 
cinco vezes seguidas.

Agora, com a moda das 
cavalgadas, o interesse por 
muares aumentou muito, e 
resolvemos investir mais no 
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Seu Osvaldo, então com 90 anos, lança a bola na final do campeonato de bo-
cha, nas Jornada Esportiva de 2017 – a cerimônia de abertura edição 2026 foi 
realizada em 8 de julho. Conta com a participação de 29 cidades da região, 
competindo em 29 modalidades.

Altino Setentaluas/FC
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Bote -  Tema 
de marchinha 

de Carnaval, o 
bote do jacaré 

é registrado 
pelo seu 
Agenor 

Ribeiro, nas 
águas do rio 
Grande, em 

Guaraci

negócio”, conta Bento. Para 
se ter uma idéia, um cavalo 
simples custa em média mil 
reais, enquanto que um bur-
ro simples custa R$ 4 mil e 

uma mula do mesmo tipo R$ 
5 mil. Mas esse valor pode 
chegar a R$ 50 mil.

Os muares (mulas e bur-
ros) são essenciais no campo 

devido à sua resistência, 
inteligência e baixo custo de 
manutenção. Eles se desta-
cam no transporte de cargas 
em terrenos difíceis, na lida 

com o gado, na tração de 
implementos agrícolas e no 
lazer, sendo cruciais para 
a economia de pequenas e 
médias propriedades.

Agenor Ribeiro

Bento Mendes, criador de 
muares da região de Rio Preto
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O deputado federal por São 
Paulo, Eduardo Bolsonaro, está 
em seu terceiro mandato, sendo 
eleito nas últimas eleições com 
a votação de 741.701 votos; 
em 2018, teve a surpreendente 
votação de 1.843.735 votos, ou 
seja, os paulistas elegeram o 
mesmo com expressivo apoio.

Eduardo é filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, sendo 
que este último, como alusão 
ao exército de onde o mesmo é 
egresso, alcunhou o deputado 
de “03”, sendo o “01” o Flavio 
Bolsonaro e o “02” o Carlos 
Bolsonaro.

Importante registrar aqui 
que a família dos Bolsonaro e 
seus companheiros de jorna-
das, durante o mandato de seu 
genitor, enquanto presidente 
da República, passaram quatro 
anos denunciando suposta per-
seguição do Poder Judiciário, 
e que o “sistema” impedia o 
exercício de sua liberdade de 
expressão, e demais argumen-
tos vazios, escolhendo, desde o 
início, uma figura de espanta-
lho a ser agredida, o ministro 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Alexandre de Moraes.

Como de pleno conhe-
cimento, em 2022, o então 
presidente Bolsonaro perdia 
sua reeleição para Luís Ignácio 
Lula da Silva, por pequena 

diferença de votos. Porém, 
perdeu eleições democráticas, 
apesar das ameaças diuturnas 
perpetradas pelos “Bolsona-
rentos” ao sistema eleitoral, as 
urnas e ao presidente do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
seu espantalho escolhido desde 
o início de seu mandato, mi-
nistro Alexandre de Moraes. A 
reflexo de todos os desmandos 
e contínuos enfrentamento de 
Jair Bolsonaro sobreveio ao ata-
que as sedes dos Três Poderes 
da República, em 8 de janeiro 
de 2023.

As forças democráticas, 
regularmente constituídas e 
representadas pelo Poder Ju-
diciário, desde maio de 2019, 
apuravam aos ataques efetua-
dos pelos asseclas do ex-presi-
dente ao sistema democrático 
brasileiro. O que sabemos hoje, 
perpetrado com o intuito de 
levar avante um Golpe de Es-
tado, aspecto que fora tentado, 
porém frustrado o levante 
organizado.

Em decorrência da tentati-
va frustrada de golpe, além de 

outras manobras do ex-presi-
dente para a sua continuidade 
no poder, o mesmo fora inves-
tigado, denunciado e hoje con-
denado pelo conjunto da obra.

Com o início do processo 
contra seu pai, Eduardo Bolso-
naro mudou-se para os Estados 
Unidos, levando consigo a 
acusação de que o Gover-
no Brasileiro instaurava uma 
“ditadura” e de sofrer graves 
perseguições pelo ministro 
Alexandre de Moraes.

Em função de sua atuação, 
junto com seu parceiro de 
diabruras, Paulo Figueiredo, 
neto do ex-ditador João Batista 
Figueiredo, o governo estadu-
nidense aplicou tarifas a produ-
tos importados vindos do Brasil 
em 50%, além da aplicação da 
lei Magnitisky e revogação de 
vistos em autoridades brasilei-
ras e seus familiares; Eduardo 
também pede invasão armada 
dos EUA e até bombardeio da 
Baía de Guanabara.

Enfim, o deputado eleito 
pelos paulistas, Eduardo Bolso-
naro, vive há meses nos Estados 
Unidos, pago pelo dinheiro dos 
contribuintes brasileiros e tra-
balhando contra os interesses 
de nosso país.

Que em 2026 o ressenti-
mento do eleitor seja recíproco!

Quando o último paciente 
do dia se despediu, ele se 
deixou cair na confortável 
poltrona. Estava extenuado 
pela jornada que se iniciara às 
5 da manhã, havia feito cirur-
gia, almoço rápido, passou na 
empresa, e consultório à tarde 
inteira. Teria ainda que fazer 
visitas no hospital a pacientes 
em recuperação, para só então 
ir para casa, beijar os três 
filhos e a esposa. Olha o reló-
gio, 18h, uma das mãos sobre 
o braço da cadeira, a outra 
batucava delicadamente uma 
canção inaudível. Semicerra 
os olhos e, através da grande 
lente do telescópio mental, 
aproxima a torre da igreja 
da sua doce, terna e sempre 
lembrada Embaúba.

“Nesse momento, o sino 
saudoso anuncia badala-
das da Ave Maria.” Pensa 
consigo. Suas lembranças 
se aprofundam ainda mais 
e vê, numa imensa tela de 
LED, imagens do passado 
em sépia e em preto e branco. 
Nas imagens desgastadas 
no túnel do tempo, ele se vê 
ainda menino, pés descalços, 
brincando ao redor da casa no 
sítio São João. A mãe, dona 
Clarice, tirando água no poço 
e despejando na “vasca” ao 
lado do “batedô”. No chão, 
uma bacia cheia de roupas 
com anil, aguardando ir para 
o “quarado”. Uma galinha 
choca conduz os pintinhos 
recém-saídos da casca para 
tomar água no coxinho de 
taquara.

As imagens surgem em 
profusão, outra vez vê sua 

mãe, agora tirando do forno à 
lenha uma “fornada” de pão 
quentinho. Apesar do tempo 
passado, ele ali, sentado na 
poltrona do seu amplo con-
sultório, sente o aroma do pão 
de torresmo. Cortar um “táio” 
da iguaria, passar manteiga 
caseira, vê-la derreter sobre o 
pão morninho, não tem preço.

As imagens aceleram, apa-
recem os irmãos, os primos 
e todos aqueles que fizeram 
parte da sua infância. A emo-
ção do primeiro banho no 
“corgo”, com a molecada, to-
dos nus, a exemplo dos anjos 
renascentistas. Buscar saibro 
no brejo para fazer bolinhas, 
deixá-las secar ao sol e sair 

em bandos de meninos pelos 
pomares, derrubando caixas 
de marimbondos, atirando em 
lagarto verde e acertando, vez 
ou outra, pequenos pássaros 
e, além, claro, de derrubar 
saborosos jatobás.

Alguém que entrasse nes-
se momento na sala veria um 
senhor com semblante calmo 
e no canto dos lábios um 
sorriso de satisfação. Lem-
brou-se emocionado de como 
recebeu a alcunha de “Tiriba”. 
Ganhou do pai, seu João, uma 
camisa do Palmeiras. Só que 
ela tinha o dobro dele. Fran-
zino que era, e naquela roupa 
enorme, não demorou para 
que alguém comentasse: “Zé 

Ronardo, ocê tá parecenu um 
tiriba”. Tiriba, nome regional 
do tuim, a menor ave da fa-
mília dos periquitos. A partir 
desse dia, ninguém mais o 
chamou pelo nome, só pelo 
apelido.

As imagens se aceleram. 
Ora se vê capinando, ora 
trabalhando como boia-fria 
na colheita da laranja, do 
algodão, do milho, do arroz 
e do feijão. A vida era dura, 
mas tinha o lado romântico 
das brincadeiras dançantes 
aos sábados e as quermesses 
nas vilas da região.

Um dia ele ficou moço, 
queria vencer rapidamente 
na vida, ficou sabendo que o 
apresentador Chacrinha viria 
a Catanduva com sua carava-
na. Convidou um amigo para 
parceria e se apresentaram. 
Levou para casa abacaxi, 
como prêmio. Morria ali o 
sonho de alcançar a fama e 
dinheiro rapidamente. En-
tão pensou: “Não tem outra 
forma, a não ser estudar”. 
Foi para a casa da irmã em 
Campinas fazer cursinho. 
Como não tinha dinheiro 
para passeios, ficava em casa 
estudando. No final do ano, a 
compensação: passou em qua-
tro faculdades de medicina, 
inclusive aqui em Rio Preto, 
na Famerp.

Toca o interfone. Sua se-
cretária o alerta de que são 
horas passadas. Tem que 
voltar à realidade. Dependura 
o jaleco no cabide, ao sair en-
costa a porta. Nela, uma placa 
com seu nome: doutor José 
Ronaldo Stelluto, cirurgião 
vascular.

Cartiê do Brejo/FC

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Céu e 
inferno

UM DEDO DE PROSA

Tiriba

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Buscar saibro no 
brejo para fazer 

bolinhas, deixá-las 
secar ao sol e sair em 
bandos de meninos 

pelos pomares

Com o início do 
processo contra 
seu pai, Eduardo 

Bolsonaro mudou-
se para os Estados 

Unidos

Aconteceu no Oriente 
antigo. Conta-se que certo 
dia um samurai grande e 
forte, conhecido pela sua 
índole violenta, procurou 
por um sábio monge, em 
busca de respostas para 
suas dúvidas mais íntimas. 
Ao monge, pediu o samu-
rai, com desejo sincero 
de aprender, “ensina-me 
sobre o céu e o inferno”.

O monge, de pequena 
estatura e muito franzino, 
olhou para o bravo guer-
reiro e lhe disse: _difícil 
me seria essa tarefa. Vejo 
que você está imundo. Seu 
mau cheiro é insuportável. 
Ademais, a lâmina da sua 
espada está enferrujada. 
Você é uma vergonha para 
a sua classe.

O samurai ficou en-
furecido, seus olhos lhe 
saltaram à face e o sangue 
lhe subiu a cabeça e ele não 
conseguiu dizer nenhuma 
palavra, tamanha era sua 
ira. Empunhou a espada, 
ergueu-a se preparou para 
decapitar o monge. 

Aí começa o inferno, 
disse-lhe o sábio monge, 
mansamente. O samurai 
ficou imóvel. A sabedoria 
daquele pequeno homem o 
impressionara, afinal, ar-
riscara a própria vida para 
lhe ensinar sobre o segredo 
do abismo dos homens. 
O bravo guerreiro abai-
xou lentamente a espada e 
agradeceu ao monge pelo 
valioso ensinamento. O 
velho sábio continuou em 
silêncio.

Passado algum tem-
po, o samurai, agora com 
a intimidade pacificada, 
pediu humildemente ao 
monge que lhe perdoasse 
o gesto infeliz. Percebendo 
a sinceridade que vazava 
nas palavras, o monge lhe 
falou: _aí começa o céu.

Para nós, resta a im-
portante lição sobre o céu 
e o inferno que podemos 
construir na própria inti-
midade. Tanto um quanto 
o outro são estados da alma, 
em que nós próprios elege-
mos no nosso dia a dia.

Enfim, surpreendidos 
pela mais diversas e infe-
lizes situações, podemos 
sempre optar por abrir 
abismos de incompreensão 
ou estender a ponte do 
diálogo que nos possibilite 
uma solução feliz.

A decisão depende so-
mente de nós. Portanto, 
criar céus ou infernos, 
portas adentro da nossa 
alma, é algo que ninguém 
poderá fazer por nós. Nossa 
vontade é soberana.

CENA CAIPIRA

Ângelo Volta, o Zilo, o mais antigo barbeiro de Ibirá, 
dá uma pausa em seu “trono” enquanto espera pelo 
próximo cliente

Wilton Carvalho
Amigo da Folha Caipira
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O deputado de 
estimação dos paulistas

Leia a
Folha Caipira

Custa uma mixaria
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Faça como o vereador 
Fabinho, de Adolfo

José Carlos Pretti

Dirigente e palestrante do 
Centro Espírita Amantes de 

Jesus, de Pindorama

Artista plástico, diretor da 
Casa de Cultura e membro 
da Academia Rio-pretense 

de Letras e Cultura

Advogado, pós-graduado 
em Direito Empresarial, 

Comercial e Tributário e 
pós-graduando em Direito 

Constitucional Eleitoral
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 22/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 25/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 1562/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, conforme link de acesso: ht-
tps://cedralsp.dcfiorilli.com.br:879/comprasedital/.
OBJETO: Registro de preços de prestação de serviços de impressão (outsourcing), com fornecimento de equipamentos, manutenção preventiva e corretiva 
dos equipamentos para todos os setores do município de Cedral/SP.

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 24/7/2026

INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 24/7/2026.

Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 

Prefeitura Municipal de Cedral, 8 de julho de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa. 

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal
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Seu livro 
há de pintar
por aqui

Mais informações: (17) 99230.0006

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ


